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COMEÇA a tomar vulto a campanha de «Socôrro de
.Inverno» deste ano e tudo indica que a -gene­

-

rosa iniciativa seja coroada pelo êxito que- lhe
está devido. ,�'

,

Apela-se para os sentimentos de solidariedade cristã
de «todos os que podem em favor de todos ps que preci­
sam» .: E não cremos, nesta quadra de inclemências, quan­
'do o frio e a fome mais afectam os que sofrem as duras e

tristes adversidades do'destino, que, dos que podem,' mui-
'

tos existam susceptíveis de ficar itúlifer,entes;
'. Sempre o coração português se assinalou pelos seus im­
pulsos de caridade. Deve-se-lhe, por tõda a parte, uma·
uma obra de assistência" fervorosamente piedosa.ique,
.' através dos tempos" já' ergueu verdadeiros monumentos.
Essa cruzada tradicicnal dará agora umgrande pas�o,,:niio
.duvidamoslTôda a gente portuguesa para quem a fortuna
se não mostrou ingrata há-de querer e há-de saber suavi­

zar, durante êste inverno e na época das Festas do Ana,
as privações dos lares desprotegidos, daqueles quelutam
sob o pêso da idade e das doenças, dos que nemsequer
têm a sorte de uma têlha que os abrigue!

' I

A iniciativa é de molde a transformar-se em Verdadei­
ro movimento nacional. Neste campe, todos os portugue­
ses podem e. devem encontrar-se; sem dúvida ou rélutãn­
cia de qualquer espécie. Preside-lhe um alto sentido de
justiça social, dessa justiça que ninguém se atreve a negar I

e que se torna preciso, não apenas que todos a proclarnem,
mas ,que todos se conjuguem para que seja praticada, fran- '

ca e amplamente. ,CI, ,� '{
•

• <'
,

,.

Pelo coração e pela inteligência, tanto' o rico comoo
'

remediado se podem reunir neste ..
mesmo pla rio �e acção

comum em-lavor dos pobres e dos desgraçados. Nenhum
,

argumento têm para levantar em contra. Só deve aeonte-'
cer agora o que tem sucedido nodecorrer dos séculos.'

: Perante .a desventura de quantos carecem do. auxilio que:
se entende e .se deseja que lhes seja agora prestado, o ca­

minho dos portugueses que podem! só pode e só deve s�r,
hoje como sempre, o da' generosídade humana, o da pIe-
dade cristã" '

,
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Assim se hã-decóntínuar a tradicional exteriorização dos
mais profundos sentimentos do povo português, sentimen­
tos que, na instituição das nossas Miserícõrdias, tiveram e

teem a sua ruais lidima e nobilitante expressão nacional.
Todos 08 que podem em favor de todos os que preci­

sam?, Sim. E' o lema da acção que está proposta. Será
ijm título de excepcional significado, uma Vez que a obra
se rea1i�e como tudo conduz a crer que será realizada!

It. cii. F. '

" Tapêtes de Tavira
Os artigos ultimamente aqui

ptiólic'ados pelo nosso distinto
colaborador; sr. Honorato San­
tos; sobre -o tapête da Fabrica
«:fe Tavira existente na Fi2uelrada Foz veio novamente por-em
foco esse produto duma industria
tavirense que bem pouco durou.
Muito se tem estudado sobre

ô ¿aso mas ainda se não conse­

guiu descobrir mais exemplar al-
gum.

'

Um amigo, que não temos o

prazer de conhecer e que nem

cabemos quem seja, mandou-nos
pelo correio uns apontamentos
muito interessantes sobre a re·

_ ferida fabrica, suà'industria e di­

rigentes. Estamos a lê-lo e a es­

tudar a forma de os publicarmos
no nosso jornal.
Mas, levanta-se perante o nos­

so espirito um outro problema.
Sendo essa fabrica a unica, se­

gundo nos consta, que de tal in­
dustria funcionou no Algarve,
nia seria interess�nte envjar·se

alguem competente que fosse á

Figueira da Fot estudar tecnica­
mente o seu fabrico para depois
se procurar ressurgir essa indus�
tria na nossa Província? O mais

justo seria mesmo restaura-la em

Tavira. M�s não podemos con·

tar com a nossa Camara Muni·
cipal para, tais cavalarias, finan­
ceiras. A entidade mais indicada
seria então a Escola Industrial
de Tomaz Cabreira (um taviren­
se ilustre), de Faro, onde se po·
deria, depois, ensinar ás suas aluo
mas mais essa manufactura I:a­

seira, habilitando,as assim com

mais um conhecimento de utili�
dade imediata.
E teriamos no Algarve uma in­

.dustria de tapeçaria a rivalizar
, com os tão apreciados Arraiolos
e Beiriz.
E a Junta de Provincia do Al�

garve não teria tambem a sua

palavra a dizer em semelhante
,

assunto?

quanto aos apontameQtQ� �1J.t;
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A Conferenciá 'Internacronal
da AViação Civil '

�

,

Já são ínterêsses da Paz e não
da Guerra os que se debatem na

Conferência de Chicago. E 'hão
se estranhará por isso que o Pre:
sidente Roosevelt, na sua mensa­

gem, exprime a esperança (que
pode também ser um receio) de
que 'se não manifestem ali blo­
cos oposicionistas, que poderiam
tornar-se propicios «a urna po�·
sível guerra futura».

"

'

E' natural, em todo o 'caso,
que surjam pareceres diferentes,
porque são diversos os inrerês­
ses dos países representados na

Conferência. Alguns nem', lá se
fizeram representar ••.
A Russia agarrou pelos cabe­

los a circunstância
.
de estarem

representados, na Conferência,
paises neutros, para [ustincar a

sua ausência. Os observadores
anglo-americanos, porém,

.

com­

preenderam que não se trata se­

não dum pretexto-nem sequer
explicável pelo desconhecimento,
que não tinha, do convite dirigi­
do a tempo áqueles paises.
As razões são óutrasr-e-nâo

tem a Russia, ao menos por en..
'

quanto, qualquer interêsse em

sobrevoar territóriosestrangeiros;
interessa,lhe, pelo contrário, que
aviões estranhos não ¡¡obrevôem
os seus vastíssimos territórios
misteriosos •••
E desta forma, procura 'asse..

gUFar, pela ausência, os seus pró.
PrlOS lfiterêsses, obedecendo ás'
mesmas preocupaç()e� 'que leva­
ram as outras potências a reu.

nir·se.
a alheamento da Russia não

impedirá que todo o Mundo sjga
com atenção o que se resolver
agora em Chicago. Entende-se
iácilmente que ali se modela um

pOQco do que serão as condições
de vida do futuro.
Ninguém põe em dúvida a im­

portância gue há de ter a aviação
civil para o sistema das relações
entre os povos e certos aspectos
da vida económica do após-guer­
ra,-tão grande, certamente, CG·

mo a aviação militar para, a,
guerra.
Pelo que nos diz respeito, não'

esqueceremos que largos troços
do território português se encon­

tram esparsos pelo Mundo e sâo
bases indispensáveis da aviação
civil da Paz. Temos igualmente
interesses vitais a salvaguardar
ou a vigiar. Nem será preciso
que se busque para a nossa pree
sença qualquer formula justifica­
tiva-de tal maceira é evidente
a necessidade para todos da nos·

sa colaboração.
(OQ «Die,rio <ia Manhã",)

Bombeiros de Tavira,
-o nosso jornal não tem sido

parco em elogios a esta briosa
corporação. '

E assim temos procedido uni­
camente porque esses elogios são
justamente merecidos. Por mais
duma vez aqui levantamos cam­

panhas a seu favor, por exemplo,
a de que fossem distribuídos ca­

sacos de oleado aos Bombeiros,
o que por fim sempre foi conse­

guido.
A sua actuação, graças a Deus,

não tem sido utihsada em gran­
des incêndios, salvo os das Fá-
bricas de Moagem.

'

Mas, de todas essas ocasiões,
a maneira como a corporação se

cónduziu foi-"merecedora de una-
, nimes elogios de que nós fizemos
éco e a que muito gostosamente
nos associamos.
, O incendio da Fabrica de Moa­
gem dos srs. Araujo Ribeiro &

Olas, Lda., há poucos dias aeon­

tecido, pôs mais uma vez em fó­
co e com as mais unanimes elo­

gios, os nossos Bombeiros Muni­
CIpalS.
Em todos estes casos o seu

comandante, sr. Isidro Leiria, se
tem comportado, quere pelo seu

sangue frio, qtlere pela compe­
tenera demonstrada e comprova­
da na forma de exercer '0 seu

cargo, que para ele têm ido os

cumprimentos e as felicitações
de todos. O sr. Isidro Leiria é de
facto o Comandante de uma Cor­
poração de Bombeiros que com
dúzia e meia de soldados e uma

falta . inconcebivel de material,
tem conseguido realizar quási
verdadeiros milagres, em espe­
cial,' nesses dois grandesIncen­
dios, êste ultimo e o da Fabrica
deMoagem do sr. J. A. Pache-
co, há -uns anos já.

•

POl� nessa local em que nos re­

ferimos, no numero passado, á
admirável proeza que realisaram,
impedindo que a Fabrica dos

- srs, Ribeiro & Dias, não se tor­

nasse- roda ela num braseiro, os
senhores tipogtafos fizeram-nos
uma partida que, de proposito,
não teria saido mais completa.
Onde tinhamos escrito algumas
sa�u aUas e estão os nossos pre-
zados leítores a: ver.. •

.

Ainda hoje não conseguimos
olhar para esse 10,a1, sem que
I)ão nos,sintamos mal. A ,querer·
mos manifestar a nossa admira­
�ão pela at�tude daquela Corpo­
ra�ão, refermdo·nos a pequenos'
senôes, elatamente para mOstrar

que eramos imparci!1is na nossa

opinião e vai o nosso amigo tipo.
grafo e fetra-nos com uma, da­
quelas. Des'ulpem.nos Isidoro
Leiria e os seus rapazes. Pre­
calços destes sucedem a todos
os jornais e o remedio é ter pa·
ciencia.

este níímero foi visado
pela Delegaçlo de

, (jen.ura.

rel:ebemos e a que mais acima
fazemos referen�ia, assim que os

tivermos lido e feito a sua siste­
matização, da-Ios-emos à publi­
cidade, na �onvicção de que
prestamos assim mais um servi·
ço, não SÓ a historiografia tavi­
rense, como a economia, de Ta ..

vira e do Algarve.

'Continuando (nas -suas .visitas Governo que visitava 'Tavira, 'ás

por todo o pais a-fim-de ouvir Srs. Dr. Ramos Passos, Presi-
directamente as reclamações da dente da Camara Municipal e

Lavoura, esteve em Faro no Dr. Jaime' Bento da Silva" Pre-
passado dia 29, Sua Ex." o Sub- sidente da União Nacional con-

Secretário de Estado da Agricul- celhia.' ,

tura, Engenheiro Agrooomo AI- �YSr. Engenheiro Homem d.e
bano Homem de ·Me.lo. Na sala �elo e a sua comitiva retiraram
das sessões da- Junta de Provin-z ,depois para Beja tendo sido
cia do Algarve realizou-se a reu! ,'acompanhadp até ao limite do
nião dos representantes de todos I Distrito pelo Sr. Dr. Antero Ca«
os Gremios da Lavoura do AI-' bral, Governador Civil d-e Faro
garve, tendo presidido o

' Sr., que egualmente tinha ido espe-
Sub-Secretário que convidou pa- rar Sua Ex.a o Sub-Secretánio de
ra se sentarem a seu lado os Estado também ao limite, do
Srs. Governador Civil, Director distrito na estrada paraOdemira,
Geral dos Serviços Agricolas, :

Presidente da Camara Municipal
de Faro e o Presidente do Gre­
mio da Lavoura de Faro e AI­
-portel.

Falaram primeiro o Sr. Go­
vernador Civil que saudou o ilus­
tre visitante e o Sr. Director dos
Serviços Agricolas. ,""
O Sr. Sub-Secretário da Agri­

cultura explicou a finalidade das
suas visitas, tendentes a melhor
conhecer das necessidades da
Lavoura e a estabelecer um mais
completo entendimento de for­
ma a que a politica' agrária do
Governo seja bem compreendida
e a posição da Lavoura seja a

que lhe pertence pela sua situa­
ção especiah a dentro da econe­

mía da Nação. ,

O Sr. Presidente do Gremio
da Lavoura de Faro leu então,
depois de apresentar os seus

cumprimentos, uma longa expo­
sição em que é apresentada ao

Governo a lista das pretensões
da Lavoura Algarvia; ufna� des­
tinadas a dar mais eficiencia á
posição da Lavoura por um me­

lhor aproveitamento e ligação
dos Gremios, formando-se a sua

Federação distrital e, consequen­
te representação nos organismos
de coordenação económica e cor­

porativos superiores relacionados
com a agricultura¡ outros refe­
rentes a cletalhes, manifestos,
mutuas, questão dos preços com
audição prévia dos Gremios,
guanos, policia rural, aumento
da �ota do raciónamento do pão
ao trabalhador rural, etc.
No final e ainda depois de uma

larga tro�a de impress6es com a

assist@ncia, o Sr. Engenheiro
Albano Homem de MeIo mani ..
festou a": .sua satisfação pela for ..
ma elevada como tinha decorri­
do a reunião.
bepois do almoço �orn o Sr.

Oovernador ,Civil, Dr.' Antero
Cabral, o Sr. SulJ-Secretário de
Estado deslocou-se a Tavira,
acompanhado pelo Sr. Governa·
dor Civil e demais pessoas da
sua comitiva, a·fim-de visitar o

Posto Agricola do Sotavento do
Algarve.
O ilustre 'visitante era aguar­

aado no Posto pelo Sr. Enge­
nheiro Agronomo João Cabral,
Director do Posto, Engenheiros
Agronomos Nascimentoi e As­
sunção, Directores do Gremio da
Lavoura Srs. Carlos Guerreiro
é Eduardo Ferreira e e mais
funcionários do Posto.
A visita foi demorada tendo o

Sr. Sub Secretário de Estado
percorrido toda a bela proprie­
dade onde está o P .)st(!) assim
como os serviços da séde.
A meio da visita comparece·

ram para prestar os seus cum·

primemos �o ilustre memb�Q dQ
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Â homenagem a

�ebêl() Neves
Realizou-se, no dia marcado,

e. com um brilhantismo excep­
cional, a homenagem a êste nos­

-# so amigo e conterrâneo. Apesar
da forte chuva e da ventania que,
desde o cair de noite, se fez sen­

tir em Faro, centenas de pes-
soas se reuniram nas salas do
Ginásio Clube para 'li resta aas
cBodas de Ouro» artísticas do
Ma,�stro. ....,
P¥esidiu ao serão ° sr, dr. Jo­

r., sé do Nascimento, Presidente da
Junta de provincia, que dava a

direita ao. homenageado, ao Rei­
tor do Liceu e ao dr. Aleixo

�' Cunha, como representante dó
Circulo Cultural do Algarve e a

esquerda ao sr. Pacheco, repre­
sentante da Câmara de Faro,
dr. Justino Bivar, pelos «Amigos
4_e 'Faro», e Guerreiro Barros',
.pelos Corpos. Gerentes do Clube

promotor da homenagem. Ao
abrir-se asessão, o. sr. A. Mar­

ques da Silva leu os
'

nomes de
umas dezenas de' .telegramas e
cartas de pessoas de fóra que não

puderam comparecer', mas. se as­

sociaram à justa consagração.
Depois o dr. Joaquim Magalhães
começou a leitura de um bem

equilibrado estudo da, actividade
do Maestro, ..encarando a perso­
nalidade, de Rebêlo Neves, por
três aspectos:' o, homem de boa

uontad», sempre pronto a cola­
borar' com .inescedívelgentileza:
e modelar cortezia nas testas ar­

-tísticas de .. maior .realce em Fa­

'I'O, realizadas nos últimos 50

anos; o regente. ,de orfeões do
Liceu e de uma 'orquestra sinfÓ·
nica de, mais de 40 'figuras que
em tempo's organizou; o composi·
tor original de tão lindas can­

ções, compostas sôbre poemasjde
variados poetas em especial algar­
vios. Esta pane daconferência foi
ilustrada pela -distinta amadora
D. , M�ria· Teresa Rocha,. que
cantou, jia sua linda. voz as' se­

guintes enternecedoras e líricas,
composições.. «Cantiga de emba­

lar», sôbre veI.;SOS de António

Botto; c<Eco,s. da .Serra» (pQe�
ma de Bernardo Pas'sos); ,Emba.'
lando um coração»,. versos do
mesmo; «Senhora" partem tão
tristes}), (-cantiga de João Roiz
Castelo· Branco, poeta do século

XV; «Cantjga dª Lavadeiru, ver-
80S de A. çopes·Vieir'8; «Bailari­
'0», poema de Bernardo Passos;
e uma canção inédita, concluida
três dias antes da festa sôbre ver-

80S de João de Deus: ccEu olhos,
s,ei de uns>,. . ,

. Esta primeira parte do pro­
grama com as �xplica�ões valo­
ritivas do conferente e, sobretu­

do, pela interpretação enterneci­
da e sugestiva da cantora foi
uma bela hora d� encantamento

e· convivência com a arte tôda de
íntimidade do maestro. Seguiu ..

·.se um recital em que brilharam
as interpretações de D. Ilda Mar­

ques da Silva e, sem desprimor,
as de_ Jaime Pires e as de Tos­
san que revelaram um grande ar­

tista que vive e faz viver os poe­
mas ,ditos,' com, uma vibra�ão
que electrizou a assistêneia.
O dr. Nascimento encerrou a

sessão com algumas 'palavras em

que anunciou a proposta da Jun·
ta'de Província editar uma cole�·

ção de canções de Rebêlo Neves.

Pelo sr. Marques da Silva foi
lida uma Mensagem comemora­

tiva da homenagem com uma su6

gestiva ilustração do Pintor Lys­
ter Franco, que foi preenGhlda
com centenas de assmaturas de

amigos e admiradores presentes.
Seguidamente, na sala de mú·

sica do Clube têve lugar um con­

corridissimo ((Porto de Honra»
em que fizeram brindes variados,
muitos dos amigos do Maestro.
Tanto no decorrer da sessão, co­
mo no «Porto de Honra» Rebê­
lo Neves foi ovacionadissimo.
Como tavirense, níio quero dei­

xar de manifestar a profunda
emoção que de mim se apossou,
ao vêr um natural de Tavira tâo

respeitado e acarinhado, fóra da
sua terra, como reconhecimento
dos desinteressados serviços que
durante 50 anos o impuzeram ao

respeito e à admiração da sua

excepcional figura. Pois como

disse o dr. MagÇllhães, Rebêlo
Neves n�lOça "50prou nem suge.

Bélton-E' este o nome do novo

estabelecimento de fazendas inau­

gurado no passado domingo, per­
tencente á firma Pereira & Cta.
Lda. de que é sócio capitalista
'o nossoparticular amigo sr. Fran­
cisco Martins Pereira, conceitua­
do industrial da nossa praça.
Para o bom tavirense é sem­

pre motivo de regozismo bairris­
ta o progresso da sua terra em

qualquer campo de actividade,

A nossa cidade, conforme dis­
semos no nosso último número

pode orgulhar-se de ter dado nos

últimos tempos um passo em

frente no seu desenvolvimento

comercial, modificando assim o
,

seu aspecto antiquado e inactivo.

Tavira, hoje, já tem alguns es­

tabelecimentos de aspecto razoá­
vel e, com a abertura da «Casa
Belton» estabelecimento de esti­
lo moderno, tendo a adorná-lo

duas, lindas e amplas montras

pp.de sentir-se orgulhosa em pos ..
suir uma Casa Comercial que
lhe .dá o

_ aspecto de cidade mo­

derna, onde há vida e movimento.
,
A «Belton» há dias inaugurada

pa Rua José Pires Padinha, em
frente do jardim, á esquina da
Travessa de D. Brites, é um es­

tabelecimento, atraente, uma ca­

sa ampla, .. cheia de, luz, estilo
moderno, de grande leveza, ofe­
recendo .ao cliente todo, o con-

forto.
'

consideração pelas suas excelsas
virtudes.

'

,

•

Jogos Florais do Fim do Ano-Es·
tá a despertar grande interesse
os tradicionais dogos Florais do
Fim do Ano», que há uma -déca­
da de anos a Sociedade Orfeó­
nica de Amadores de Música e

Teatro vem promovendo.
Toda a imprensa do País se

tem ocupado des.ta simpática ma-

nifestação artística.
'

Por não terem chegado a ho­
ras os. elementos necessários pa­
ta a elaboração"definitiva do pro·
grama da grandiosa festa de ar­

te só no-próximo número pode­
remos dar conhecimento dele
aos nossos prezados leitores.
Poderemos no entanto afirmar

que já contamos com a colabora­

ção, dos mais distintos poetas,
músicos e oradores.

•

1.0 de Dezembro-Na Igreja de
S. Tiago, rezado pelo sr. Prior
Antonio do Nascimento Patricio,
realizou-se o Te-Deum em acção
de graças pela Independencia da
Pátria;
Assistiram 'dirigentes da Ca­

mara Municipal" da Mocidade

Portuguesa e da Mocidade Por­

tuguesa Feminina, da União Na­
cional e numerosa assistencia.
Compareceu também uma De­

legação de filiados fardados da

I ,�¡ l fl

, 'l

Ex e,m p Iue s de
pla-ntas tratadas
nos viveiros mu­

nicipais pelo jar-
dlQelro Entrudo,

'"
'

"

ccNiGb� e e.pela efe l S'. Qonq8'
JO,ele La80s» -e-Relatorie sobre a

sua restauração, por J. Fernandes
Mascarenhas. O titulo do folhe-
10 fala por sí,"O seu autor, 'êa-'"
tolice praticante, deixou vincada (jriticB '"

a s�a passagem por Lagos coin E' uma comédia policial de'gr¡(n';;
mais esta acção¡ meritoria, na ,. ,Je interêsse em cojo argum�hto
qUB:I foi coadjuvado por' varias. colaborou um cineasta 1á -muito

entidades e pelos seus subordi-" conhecido no meio partu2"u�a--
nados que da melhor boa vonta- ." Max Nosàeck.

-: I
.

" r' .; i

de o auxiliaram. O rel�torio c?n�
. ; For alguna dós' 'seua a�pectoj

tem algumas referencias á vida faz-no.s le�b�ar .os 'filmes .poli-Ciail!
de S. Gonçalo. ,

- daséríeWilham Powell MirnaLoy;
, "

- _ r, .,...' .,Ab�nd�n:e, de 'cenas �d� �i,a�é-
¡ceA leleia elo Império na forma. no e

..
interêsse merece. êste filmé

q�o e.pi�i�l!al 'da juventad.e!>,-
obom'acolhimento.'dó' público.

Conferenciâ realizada aos alunos A par'de Warren:Will¡'a·m 'lipre':
do Colegio Militar pelo Major senta-noa um novet astro dó cine!
Mateus Moreno, professor da- ma americanp-Margaret ¡Chapman�
quele estabelecimento' de ensino. A' t
N-' id de o entusi

rguma" O
ao e nOVI -a e o entusiasmo com ; � .

.., "

que o autor;' nosso distinto com.. .

Michael La�yard, 'mai�, conlíe­
provinciano, se tem dedicado ás.

< cído pelo.'« Lobo _Solitár:o:o, e o

coisas coloniais, não sÓ em cbn-'
seu �elcrlado ]amJson travam co-

ferencias e artigos' de jornais, nhecímento com uma ¡ �impática
mas tambem em acção vis to já -p�q,!ena que ��ve_ um acidente de

ter 'passado por' Afriç¡¡ em co- vlaç�o, no qual perdeu 9 lieu au-

missões de serviço varias anos da tomovel:'.
'

,

"

,

sua' carreira militar. Pode-se cal- .

DepOIS de ,se atastarem, Lanyard
,culaf pois Ó· entusiasmo com que' �abe que o seu ,criado roubou �
expôs o assunto da sua conferen�' Jovem �ve Andre\Vs. �orça-o a re�

c.ia aos rapazes .do Colegio Mi- troceder e, alguns paslo,s a�da�ol,
litar que o' OUVIram. O M.ajor, e�contr,am o corpo. de ,Harry Co·

Milt,eus MOl·eno, publicista insis- oper, actor muito r.lco •

ne, da-nos nesta conferen'da um ;�nqu ..nto examlna� o corpo.

apanlíid� sucinto mas hem' de- ap�r.:ce a polícia qu� d�' voz de

monsfratl'vo da sua especial com� prllao ao. «�ÔQO Soht�rlO' 'c aq

petencia, cuja leitura reGomenda- leu �eI ajudante. .

.•

�os a to.dos os .que,;,se queiram 'O) Inspectat Crane tem umas ve¡

mteressat sobre os motivos que
lhaa contas a aju�tar com Lanyardi

prende'm Portu-gai ao seu lmpe� e não. est' ?ecidido a largá-!o, mas

rio..'
, O· mais curiosa é que o «Lobo So·

.......;.;..... ,

,1itário. e Jamison. conseguem' .Uu"
dlr a lIua vjgiJ�ncia, e fugir. : .

, Lanyard trata de p"oc.urar Evei'
'e triva 'conhecimento' com: Sonill'
) Baclenny, 'm'ulher dum' famoso ra
sica, Jane Merrick, famosa actriz,'
e jornalista Sidney Shaw" que -tem
a seu cargo uma espi�itu()sa e

atrevida secção de cóltlentários.
El no meio dêste grupo �qae' o

. «Lôbo Solitário) se vê obrigàdo a

_ agirt procurando o rnistéiio'que ro·
deia a morta do actor Harry Co.
opero .

-

De lurpresa em surpresa e aem"

pre perseguido pelos agentes do

inspector Crane êle procura dea.
cobrir o criminoso.

,

Que, lucederá? Descobrir' .o!
criminosos antes de aer capturado
de novo?

'

El oque poderemos sabei' vetl�
do o filme.

(1}¡ um 1\ê£a'CtOl' dinematogrâfico)

f/)08 �¡"r08
ccflo rumo ela EeluGaqão»--por

J. Fernandes Mascarenhas, socio
do Institute de Coimbra. Este
nosso cornproviuciano e prezado
colaborador e amigo, reuniu nes­

te livro uma serie de artigos e

coníerencias sobre assuntos his­
torico-morais, dirigidos especial­
mente aos soldados. Escritos ou

proferidos durante o tempo em

que prestou serviço no Regimen­
to de Lagos, Fernandes Masca­
renhas procurou com eles ins­
truir os seus soldados sobre di­
versos temas que sê prendiam
com a instrução moral dos -

seus
, subord.nados, 'Foi um belo ser­

VIÇO que prestou corn"eles e con­

tinuou ao .junta·los em volume.
Bem escritos todos eles, sobre
casos que mais podem prender a

atenção, J. Fernandes Mascare­
nhas é dig no dos melhores elo­

gios por mais esta manHéstação
exemplar do seu nacionalismo.

((o eole8io Milit.,.-Escorço
mdnografiéo pelo ·Major Mateus
Moreno. O sep autor chaqla ..lhe
escor�Q mas parece-nos que me·

rece uma �ais ,ampla cJassifica·
ção este �studo bastante desen­
volvidõ'sobre a vida do eoregio
Militar desde a, sua fundação. -

Nelc'.:..vem descrita em capitulo.s
separados, a historia da sua fun­
dação e das suas diversas trans­

ferencias
, �té que assentou na

Lus, os diversos planos de estu·

dos a que tem obedecido a pre­
para;ão dos seus alunos, os' fac­
tos mais importantes da sua his­
tória, et�.. Tudo isto acompa­
nh�d�s de muitas. fotografias dos
edIficIos e da vIda actual dos
seus alunos. O Major Mateus
Moreno dá com esta m'onograBa
uma prova clara da sua amisade

pelo Colegio Militar de que é
professor ilustre. ,

Continuo ou Continua
Preé;sa-se pau um Club.
Nesta Redacçâo se informa�

Jem saudades, o Soldado,
dos corações que deixou .••
Porque o Destino o leWOD
da sua terra natal:
que em pequenino o beijou,
e amorosa transformou
esses beijos que lhe há dado,
em-Crawos de Portugal!
Os Cravos a fiorescer,
vermelhinhos a sangrar,
ao Soldado vão dizer:
:-para o Soldado saber
que lhe é grato recordar-

I

A sua inauguração foi bastan·
te concorrida, tendo o estabele­
cimento sido visitado pela melhor
e .mais fina cli,entela e cujas ins,
talaçóes deixac;io a melhor. das
impressões.

.

Daql,li endereçamos as nossas

sinceras' felicitações á firma Pe­
reira.& Cta., Lda. fazendo va·

tos pelas prosperidades do seu

moderno e imeressante estabe-
lecimento. .

'

•

S. C •.da Misericordia-Para faci-
litar o pagamento dos foros e ju­
ro�, c,ontin\,Ja aberta todos os do�

mingos, das l2 ás 15 horas, a

Secret.aria desta instituição. .

••

farmácia de Serviço�Encontra·
se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Monte ..Pio.

'

-et

D. Marcelino Franco-Fez no dia
26 de Novembro passado, um

ano que se realizou nesta cidade
a missa solene comemorativa da

primeira missa rezada, por¡Sua
Ex.a Reverendissima o sr', Bispo
do Algarve, integrada no progra­
ma das festas jubilares que está
cidade promoveu em honra do
seu ilustre antistite. Recordando
essa data, apresentamos a Sua
Ex. a Reverendíssima os protes ..

tos da nossa muita admira�ão e

Mocidade Portuguesa com O res-

pectivo estandarte. ..

•

Objecto perdido...;..No quartel da
G .. N. R. e�contra.se uma lapi ..
seIra que fOI encontrad'a na noi­
te do incendio da Fabrica de Moa­
gem. Será entregue a quem pro­
var pertencer.lhe.

I

•

Festa da acção católioa.;..,..No· dia
da Imaculada Conceição, S de
Dezembro, realiza·se no teatro
Antonio Pinh'ei�o a festa'de pro­
paganda da A. C .. Estão convi­
dados para falar 'o. sr. Dr � Fer­
nando Falcão Machado, protes­
sordo,L,iceu de Faro, D. Maria
Teresa Sanches, de "ila Real
de Santo Antonio, presidente da
L. I. C., e o sr. Alvaro Gordinho
dos Santos, presidente da J. O.
C. no Algarve. Os elementos das
secções da' J. I. C. F. e da J. O.
C. F.' auxiliados por outras ra­

parigas abrilhantarão a festa com

alguns £orais sob a Direcção do
Maestro Herculano Rocha.
A, �es5ão ,c�meça ás 17 horas

�om entr�da hvre.
•

Missas-Pedem nos para avisat

que dia 8, dia de Nossa Senho­
roa da Concei�do, as missas são
ás 8' e meia em S. Tiago e ás 1 t
em Santa Maria.

Despedida-,
-

Júlio Vieira Gonçalves, não lhe
sendo passiveI despedir,se de to­

das as pessoas das suas relaç¡jes
vem por êste meio fazê-lo e ofe­
recer os seus préstimos na In­
dia (E�tremo Oriente).

riu sopradores que lhe espalhas­
sem a fama». Creio como o mes­

mo. conferente ccque não será fá­

cil encontrar quem como êle,
sej a ao mesmo tempo talentoso
e modesto e um tão perfeito mo·

dêlo de ccHemem de Boa Von·
tabe».

Edu.relo f)OI'''

Foi determinado que seja proi­
bido a qualquer entidade parti­
cular, individual ou colectiva,
emitir ou mandar imprimir bi­
lhetes ou cartóes destinados a

provar 1:\ identidade de qualquer
pessoa sem que previamente ha­

ja obtido do Ministério registo e

aprovação para o respectivo mo·

dêlo e que seja obrigatório, a

partir de 1 de Janeiro de 1945,
o registo e aprovação de mode­
los dos cartões de identidade em

uso a passar por quaisquer orga­
nismos ou associações de carác­

tçr partiçular.

�Da tua terra natal;
tu hás-de sempre colher

ii e hás-de sempre receber

Ios-Crlfos de Portugal!
Novembro-1944

-

Vitória Régia

�:=7]1§El
'-

....LMES :QA, SEMANA ., §El
, .¡"

' ,.

Cinema Condes de Lisboa
JI '

" -Uma noite perigosa.·· i'

Realiza ção de, Michael'Gordon
, Argumento de Donald- Davis

Vende em Tavira, o nr. Si·
môes da Costa.

-

eONsULTÓ�IO JVlÉ�leo
7Rua Tenente Cout.o, n.o

T.A. 'V"XBA

Justino Almeida Dr. Fernando Caldeira
Clfnica Geral e Partos

Consultas das t9 ás 20

Dr. de
Clfnica Geral e Estomatologia
Consultas das t8 ás t9
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Algõs

.

e..alllento .1�aaDte - Teve lugar há
dias nesta localidade o enlace matri­
moniaI do n.osso amigo sr. António
Sousa Monteiro, funcionário do L P.
de Conservas, em Lisboa, com a muito
p�e,?dada menina Antonieta Marreiros
Vieira.
Celebrou a cerimónia religiosa o

rev.s paroco de Tavira, sr. António do
Nascimento Patricio, primo do noivo
Apadrinharam o acto a Sr,- D, Mana

Paulina Cabrita Costa e sr, Amadeu
Marreiros Neto, pela noiva, e Sr." n. Ana
Sousa Monteiro e sr. capitão Inácio
Monteiro-Pacheco, pelo noivo.
Aos nubentes, que fixaram residência

em Lisboa, desejamos muitas felici­
dades;
1lllltal-Agradecemos os cumprimen-

. tos dos nossos bons amigos srs. Antó­
nio Monteiro, digno chefe da estação
dos caminhos de ferro em Alvalade é
Paulo Marreiros Vieira, funcionário dos
armazens de viveres em Evora, que nos
visitaram há dias.
SOGorro 41e'lnyerno-Foi nesta loca­

lidade recebida com geral agrado a no­

ticia emanada, do Govêrno, acêrca do
socorro de inverno. Algôs, que sempre
tem marcado em bem fazer à pobreza
e bem pode, dado quepossue elementos
pela fortuna, terá por certo tambem a

sua futura contribuição. ,

E' necessário que todos tenham bem
presente o que diz Salazar a todos os

que podem em favôr de todos os que
precisam.
Façamos imperiosa vontade em obe­

decer e todos mas todos, porque a to­
dos é feito aviso, cerremos fileiras e

como soldados do bem, olhemos o nos­

so semelhante que necessita de agasa­
lho, que não tem que comer, enfim que
se arrasta com enfermidade por não ter

que comprar os medicamentos.
Não fiquemos indiferentes, mas pro­

metemos o nosso auxilio a quem fôr
investido na missão de colher donati­
vos para os nossos irmãos.
Povo de Algôs! Fixai e frutificai o

teu dever de colaborar em obra tão al­
truista e em quese

.

consiga dar .no dia
. de Natal aos nossos irmãos desprotegi-

'

dos da sorte, mais um pouco de con­

forto e um bocado de pão ao menos,
um agasalho que se conseguir a-fim de
que o seu corpo já exposto ao frio
possa ao menos tambem sentit urn pou-
co de calôr. ,

Lancemos para o bom resultado des­
ta belainíciativa, toda a nossa vontade
e esforço e no sentído que se verifique
que cumprimos o nosso dever, de não
se desprezar os nossos irmãos.
Que assim seja são os meus mais ar­

dentes votos.
f)olnt.-·Encontra-se doente o nosso

querido amigo Anibal Barreiros Masca­
renhas, importante proprietario e in­
dustrial nesta localidade.
Fazemossinceros votos para que as

suas melhoras se vão acentuando.
t.IYlrlneio 'arooo fle Tavlra-Vi­

¡nos aqui este distinto orador sagrado,
que como (aço referencia celebrou o

acto religioso do seu primo Antonio de
Sousa Monteiro. O reverendo Antonio
do Nascimento Patricio que aqui conta
lnumeras simpatias (oí muito cumpri­
mentado. Acompanhou-o seu irmão
Castro Patricio, tambem paroco em

Monchique. A todos os nossos 'Cumpri­
mentos.-e.

--

Conceição de Tawtra
Ito.... Illlu". ti. éonGiIIi9Ao-No

próximo dia B, realiza-se nesta fregue­
sia a tradicional festa em honra de
Nossa Senhora da Conceição, que co­

mo nos anos anteriores¡ espera-se gran­
de afluencia de foraste ros.
A Comissão não se poupando a es­

forços, está empenhada em dar o maior
brilho possivel ás testas, a-fim-de agra­
dar aqueles que de longe se deslocam
a vi�itar ,esta laboriosa povoação.-e:

bunolal DI "PIYI Jllaflil"

FUTBBeL
Olbanense 8 -Académica 4

(ao intervalo 4-2)

O Olhanense começou o «Na­
cional», com um desafio cujo re­

sultado e decorrer do jôgo lhe
hão-de dar confiança para con­

.trariar a vontade, por mais forte
que ela seja, dos grupos que vie­
rem jogar ao «Estadio Padinha».
Quem assistiu ao jôgo deve ter

ficado satisfeito com a exibição
dos jogadores do Olhanense ,

Porque a Academica, pela ve­

locidade; entusiasmo, energia e

brio desportivo com que lutou
até final, nunca se rendendo á di­
ferença de quatro bolas (6 2) com
que parecia haver de terminar o

desafio, obrigou o Olhanense a

reagir impondo também o entu­

siasmo e o esfôrço dos seus jo­
gadores. Os estudantes, jogando
sempre com vivacidade, empur­
rando a bola para a frente, des­
marcando-se bem dos adversá­
rios e dando-lhes luta consegui­
ram reduzir a diferença (64).
Vieram afinal a perder por es­

sa margem de 4 pontos mas ir­
resistindo e jogando sempre por
um resultado melhor. '

O Olhanense, correspondendo,
aos incitamentos do seu público
e possivelmente entusiasmado
com a luta que o adversário lhe
oferecia, mostrou que, os seus

jogadores também têm uma re­

serva de energia pronta a apare­
cer sempre que s.eja necessária.
Enfim, um jôgo em que, des­

de o primeiro ao último minuto,
nenhum elemento regateou o má­
ximo dos seus esfôrços e vonta­
de em bem jogar' o que só os

dignifica cómo jogadores e tam­

bém como representantes de um

grupo que já foi . Campeão de
Portugal e que mais uma vez re­

presenta o Algarve na mais im­

portante prova desportiva d? País.

E.

Teatro Antonio Pinheiro
Compra-se acções deste cine­

ma. Ofertas á Casa Brasil-Ta..

vira.

.

FARMACEUTICA
Precisa-se para uma vila

no Algarve, neste jornal se Im­

forma.

I Bons Impressos e carimbos
I preços económicos, IÓ na

TIPOGRAFIA SOCORRO
(IIoylds s Eletrlcldade)

I 'll"l6:1Ll6:lFOl'Wl6: &0

IVILI RElL DE SAITO ANTONIO

o «Povo Algarvio» ven ...

de-se, em Tavira, ua
Tabacaria Saut.os.

1945

Aniversários
Fazem anos:

Em S-D. Rita dos Santos Pires e

Mie Maria Eduarda Conceição Mon­
teiro.
Em 6-D. Maria da Canceição Gon­

çalves Dores e D. Ma;ia José Gonçalves,
Em 7-Mles. Mana da Encarnação

Martins e Maria da Conceição Montei­
ro Santos.
Em 8-D, Maria Eugenia da Concei­

ção Pinto Pires.
Em g-D, Marilia Irene Palma Ga­

lhardo Lopes da Ponte.

Partidas e Chegadas
A-fim-de tratar de assuntos da sua

vida comercial foi á Capital, o sr. José
de Oliveira, 'proprietário duma das ca­

sas de Móveis desta cidade. '

-Foi á Capital, o sr. Dr. Eduardo
Mansinho, distinto advogado nesta ci­
dade.

N' esta a casa que
j á tem ávsnda es

6.000 eONTOS
tio NATA' em TAYlttA

Preços de LISBOA:
Cautelas a

Décimos a

Meios a

Bilhetes a

12$00
110$00
1550$00
1.100$00

COMARCA DE TAVIRA� COMARCA DE TAVIRA

AnúncioAnúncio

(Pelo correio mais 1:$00)

Extracção a 23 de Dezembro de 1944

Grande variedade de nume­

ração recebída da feliz: casa

Quiosque Tivoli

I

Agradecimento
Antonio Joaquim Guerreiro,

Bernardino Boaventura Guerrei­
ro, 'Rui Maximiano Guerreiro,
Gracinda Alfarra Guerreiro e

Humberto Alfarra Guerreiro,
veem por este meio agradecer a

todas as pessoas que se digna­
ram acompanhar á última mora­

da suã saudosa esposa, mãe, so­
gra e avó, Maria Maximiana
-Guerreiro, cujo funeral se reali­
zou no dia 17 de Novembro pas­
sado. Para todos vai o seu pro-
undo reconhecimento.
f

2.
a PUBLICAÇÃO O Doutor Luiz Joaquim Pin­

to, Juiz de Direito da Comarca
de Tavira.

Faz saber, que, pelo Juizo de
Direito desta comarca e respec­
tiva Secção de Processos, cor..
rem éditos de trinta dias, a con­
tar da segunda publicação do
anuncio competente, citando os

réus José Antonio Costa e mu­
lher Rosa Costa, ele carpinteiro
e ela domestics, moradores que
foram nesta cidade e actualmen­
te em parte incerta do estran­

geiro, para, no prazo de dez
dias posterior ao dos éditos, con­
testarem-querendo-o pedido
na acção com processo especial
de arbitramento para divisão de
prédio que lhes movem Sebas­
tião Faustino Canseira e mulher
Maria da Encarnação Matos,
proprietários, moradores nesta
cidade, sob pena de se prece­
der à adjudicação ou venda,
conforme tudo melhor consta do
respectivo duplicado da petição

- inicial que, na Secretária Judi­
cial desta comarca, se encontra
à disposição dos réus.

Tavira, 20 de Novembro de 1 9�4

O Chefe da Secção de Processos

Eurico Bentes de Oliveira

Para os devidos e legais efei­
tos se anuncia que, pela Secção
de Processos da Secretaría Judi­
cial desta comarca, correm édi­
tos de trinta dias, a contar da
segunda e última publicação des­
te anuncio, notificando o réu Vi­
cente Matias, solteiro, maior, al­
faiate, cuja última residencia co­

nhecida foi na aldeia de Cacho­
po desta comarca, actualmente
ausente em parte incerta, pro­
nunciade neste Juizo no Proces­
so de Querela pelo crime de es­

tupro previsto e punido pelo ar­

tigo tresentos e noventa. e dois
do Código Penal, para se apre ...

sentar neste Juizo num prazo
não excedente a dois meses, sob
pena de o processo seguir à sua

revelia, até final..

Decorrido o prazo dos éditos, po­
derá o referido réu ser preso por _

- qualquer pessoa do póvo e, de­
ve-lo ha ser; por qualquer ofi­
cial de justiça ou agenre de au­

toridade, para ser entregue em

Juizo.

Tavira, 22 de Novembro de
1944

O Chefe, da Secção de
Processos,

Eurico Bentes de Oliveira Bsslna D "POYO Blgarllo"

Santa Casa da Misericordia
DE TAVIRA

HOSPITAL DO 'ESPIRITO SANTO

�ONSUhTA EXTERNA

CLINICA GERAL
Todos os dias uteis ás 10,30

OFTALMOLOGIA
2. o Domingo de cada mês às 10 horas

PEDIATRIA e PUERICULTURA
Domingos e Segundas ás 11 horas

DOENÇAS DE SENHORAS
Todos os Sabados ás 11 horas

6randt [iquidaçãO
o prop-rietário do ,Estabelecimento de
móveis situado na Rua da Liberdade,
previne o Ex.mo Público de que está a pro ..

ceder á llquldação das lindas e moder­
nas mobilias existentes na casa.

Os preços porque são vendidos os a,r­

tigos estão fora de tõda a concorrência.

Roga-se aos interessados uma visita ao Estabelecimento

APARELHOS DE T. S. F.

Acabam de chegar es

ultimos receptores para
corrente e baterias.

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES

Francisco Padinha Raimundo
Rua do Poço do Bispo, 10 • TAVIRA

.' �� . -. -

.
-.., T_ _ _ _. _ ."""' _. ru
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�. Acabam de_chegar da Alemanha as espingardas fi
H

de CanOS sobrepostos da grande marca
.

II
D

,SaUER � D

n a mais acreditada nêstes modêlos fi
n Ta:bém chegou noya remessa de espingardas, da célebre m�rca II
D JAVAli!" D

nt' a preferida pela elite Espanhola e conhecida, ,fi
II dos azes de Portugal. II

I
'

Esta

ma.raVilhosa
marca tem grande fama,

�"porque não é fabricada em série

Espingardaria Algarve
"

tILTelefone n.O 40- " -!AV,. R AJh
��=

.

'. J=�a:é)J

, CARLOS PICOITO
ADVOGADO

Avenida da Republica, í20-122
FARO

eonsultas em Tavira, às qain­
f�s feiras, no escritório

flo solicifaflor earmo Peres

< '1

BEXIGA &: BEXIGA.
(:IRMAos)

I MOVEIS '.', - 1

,ESTOFOS
.

C·

,
DECORAOPES

!
(

I •

Oficinas: Largo d� SI Pedro. IO a 14 Depósitos: R. 'Ferreira Neto, 18 a ,�
Salão,de Exposições: Rua da Marinha, 35 8 37 8 Rua Ivens, 9 8 II
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Em seu próprio interêsse visitai 'êste stand:
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. Aprestos Marítimos:

Secções de:

TINTAS de Esmalte, (propriaspara embarcações), oleos,'
Alvaiades, Vernizes, etc.

CORDOARIA Escovas, e Vassouras, Alfirme, Redes pa­
ra' Sardinha is, Lonas, etc. -

Artigos de Iluminação Candeeiros, Petromax (Vaccum), Velas
de Cêra e Estearina, Torcidas, etc.

Artigos de Cortiça Boias. Naperons, etc.

Completo sortido de artigos para brindes, tais como: ESTATUETAS,
BANDEJAS, TABOlEIROS, etc. ete;
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Roga-se uma Visita a esfa estabelecimento.
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nas melhores Companhias Nacionais. '
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J.A.Pacheco
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Fábrica de farinhas espoadas
A maior e mais cQmpleta do Algarve, Fabrico es05

merado como o atéstam as nas esplendidas fa­
rinhas 6 as saas selllea3 sem rival.

Fábrica de farinhas em rama

Uma das maiores do País e com moderll& aparo'"
lhsgem, produzindo as suas tão acreditadas fa­
rinhas em rama.

PADARIA
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Olllrodutol da.I fá.bricas
J. A. Pacheco

teem a. garantia. duma. fabricação cuidadosa. emma ...

quinaria moderna e a.perfeiçoa.da.

Quereis fazer bons negócios?
Anúnclll no seminário regionalista

Engenho
De ferro para tirar água em

estado novo. Vende-se.

Tratar com Sezinando Azi­
nheira-Tavira.
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